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RESUMO: Foi estudada a ação patogênica das linhagens de Schistosoma
mansoni dos municípios de Belo Horizonte, MG e de São José dos Campos, SP
(Brasil) observando maior capacidade patogênica da linhagem do primeiro,
nas condições da experiência.
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l. I N T R O D U Ç Ã O
As linhagens de Schistosoma mansoni
oriundas de São José dos Campos, SP e
de Belo Horizonte, MG (Brasil) são man-
tidas na natureza por moluscos de espé-
cies diferentes (Biomphalaria tenagophila
e B. glabrata, respectivamente), assinalan-
do-se resistência a infecção cruzada entre
elas (Paraense & Correa7 ,8 , 1963). As
espécies de moluscos em questão apresen-
tam elevado grau de competição, não sen-
do encontradas cohabitando na natureza
(Magalhães3, 1966). Admitimos que estes
fatos levariam ao isolamento geográfico
das linhagens estudadas, não fosse a mi-
gração freqüente, em certas regiões do
país, do hospedeiro humano. De qualquer
forma acreditamos haver um isolamento
parcial entre as duas linhagens o que fa-
voreceria o estabelecimento, cada vez
maior, de diferenças de comportamento
entre elas.
Paraense6 (1963) assinalou a existência
destas linhagens e Magalhães e Carvalho 5
(1973), relataram diferenças morfológicas
entre vermes adultos destas cepas.
Iniciamos, por este motivo, uma linha
de pesquisa na qual procuramos estudar
comparativamente os diferentes aspectos
apresentados por estas linhagens no que
diz respeito à patologia apresentada em ca-
mundongos experimentalmente infectados.
Neste trabalho, relatamos os resultados ob-
tidos em duas experiências que visaram
comparar a patologia provocada pela in-
fecção esquistossomótica.
2. MATERIAL E MÉTODOS
2.1. Primeira experiência
Foram infectados, por imersão, dois lo-
tes de camundongos pesando aproximada-
mente de 14 a 16 g, com cercárias de S.
mansoni.
O primeiro lote, composto de 23 camun-
dongos, foi infectado com S. mansoni de
Belo Horizonte (BH). O segundo lote,
composto de 17 camundongos, foi infec-
tado com S. mansoni de São José dos Cam-
pos (SJ) .
Os camundongos foram sacrificados 60
dias após a infecção sendo contados os
esquistossomos extraídos através da perfu-
são dos vasos mesentéricos e hepáticos
(Yolles e col.10, 1947; Brener 1, 1962).
Na mesma época foram contados os gra-
nulomas hepáticos após liquidificação do
fígado segundo técnica descrita por Pelle-
grino e Brener9 (1956) e Brener e col.2
(1956).
Os resultados da experiência foram ana-
lisados estatisticamente através do teste U
de Mann-Whitney, relativo à hipótese ge-
nérica: Ho = fA = fB e H1 = fA + fB
em que fA significa "função de densidade
da população de onde se obteve a primeira
amostra" e fB "função de densidade da
população de onde se obteve a segunda
amostra". O nível de significância utili-
zado foi, sempre, 5%.
2.2. Segunda experiência
Foram infectados 15 camundongos com
cercárias de S. mansoni de Belo Horizonte
e outros 10 camundongos com cercárias de
S. mansoni de São José dos Campos.
Após 60 dias da infecção, foram sacri-
ficados os roedores, contados os esquistos-
somos do fígado, da veia Porta e dos va-
sos mesentéricos segundo técnica de Yolles
e col.10 (1947) e Brener1 (1962). Do
lóbulo direito do fígado retiramos uma
fatia e fixamo-la em formol cálcio para
estudo histológico. Foram preparados cor-
tes de 7 u de espessura, corados pelo HE
e pelo tricrômico de Masson. Os granu-
lomas esquistossomóticos foram contados
após medida da área dos cortes por plani-
metria.
Os fígados foram pesados após terem
sido desumidificados em papel de filtro.
Este procedimento também foi feito com
fígado de animais testemunhas, não iden-
tificados.
3 . R E S U L T A D O S
3.1. Primeira experiência
Encontramos, nos 23 camundongos in-
fectados pela linhagem de Belo Horizonte,
271 esquistossomos e o total de 29.482
granulomas hepáticos. Baseados nestes da-
dos verificamos que, em média, para cada
esquistossomo de Belo Horizonte foram en-
contrados 109 granulomas hepáticos.
Nos 17 camundongos infectados com
cercárias de São José dos Campos foram
contados 153 vermes e 11.691 granulomas
hepáticos, obtendo-se a média de 76 granu-
lomas por verme (Tabela 1).
3 .2 . Segunda experiência
Os resultados desta fase do trabalho
estão contidos nas Tabelas 2, 3 e 4.
Submetemos os resultados das duas expe-
riências a cálculos estatísticos utilizando-
se o nível de significância de 5%.
4 . D I S C U S S Ã O
Tendo em vista os resultados contidos
na Tabela 1 e levando-se em consideração
que em trabalho anterior (Magalhães e
Carvalho5, 1969), não havíamos encon-
trado diferença significativa na proporção
macho-fêmea nas linhagens estudadas e
que na gênese do granuloma esquistosso-
mótico incrimina-se, principalmente, o ovo
do verme, poderíamos concluir que as fê-
meas da linhagem SJ ovipuseram, em nos-
sa experiência, menos que as fêmeas da
linhagem BH. Outra hipótese é a de que
os ovos provenientes dos helmintos das
duas linhagens apresentem diferente dis-
tribuição no organismo do camundongo.
O número de granulomas por área de
corte foi correlacionado com o número de
esquistossomas encontrados nos roedores,
assim como, com o peso médio dos fígados
dos camundongos infectados (Tabelas 2,
3 e 4).
Com relação aos dados contidos na Ta-
bela 2, concluimos que o peso dos fígados
dos camundongos infectados, é estocastica-
mente maior do que o peso dos fígados de
camundongos testemunhas.
Não houve, contudo, diferença significa-
tiva entre a média do peso dos fígados dos
camundongos infectados pela linhagem SJ
com relação aos infectados pela linhagem
BH.
Analisando os resultados fornecidos pela
Tabela 4, concluimos que o número de
granulomas por mm2, por verme, da li-
nhagem BH é estocasticamente superior ao
número de granulomas da linhagem SJ.
Finalmente, aceitamos a hipótese de que
o número de esquistossomos encontrados
por perfusão dos camundongos da linha-
gem BH foi igual ao da linhagem SJ (Ta-
bela 3).
5 . C O N C L U S Ã O
Nas experiências realizadas ficou de-
monstrado que o número de granulomas
por verme da linhagem de Belo Horizonte
(BH) foi superior ao observado na linha-
gem de São José dos Campos (SJ). Veri-
ficamos também um aumento significativo
do peso do fígado nos camundongos in-
fectados pelas duas linhagens estudadas.
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